
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

 

 

GEISY KELEN PLODOWSKI 

 

 

 

 

 

 

 

 

HERPETOFAUNA DO LITORAL PARANAENSE: 

UMA COMPILAÇÃO DO CONHECIMENTO ATUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2022



 
 

 

GEISY KELEN PLODOWSKI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HERPETOFAUNA DO LITORAL PARANAENSE: 

UMA COMPILAÇÃO DO CONHECIMENTO ATUAL 

 

 
Artigo apresentado como requisito parcial à 

conclusão do curso de MBA em Gestão Ambiental, 

Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal 

do Paraná. 

 

Orientador: Dr Lucas Batista Crivellari 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2022 



3 
 

 

HERPETOFAUNA DO LITORAL PARANAENSE:  
UMA COMPILAÇÃO DO CONHECIMENTO ATUAL 

 
Geisy Kelen Plodowski 

Lucas Batista Crivellari 

 

RESUMO 
A herpetofauna é um grupo proeminente em quase todos os ambientes terrestres e 
sensível às alterações ambientais, sendo importante em estudos de impactos 
antrópicos. O litoral do Paraná faz parte do maior remanescente contínuo da Mata 
Atlântica, apresenta uma rica diversidade de ecossistemas e é formado por um 
mosaico de Unidades de Conservação. Entretanto, informações respectivas aos 
anfíbios e répteis encontram-se de forma fragmentada na literatura e em registros de 
museus, carecendo de uma revisão e compilação atualizada. Ademais, com o 
crescente aumento populacional e interesse de novos empreendimentos na região, 
faz-se necessário à disseminação do conhecimento sobre a herpetofauna local, para 
embasar a tomada de decisão a respeito do manejo de áreas naturais e subsidiar 
ações de conservação. Assim, com objetivo de gerar uma lista das espécies de 
répteis e anfíbios do litoral paranaense, foram compilados dados de artigos 
científicos, planos de manejo, trabalhos técnicos e coleção científica do Museu 
Capão da Imbuia. Pode-se inferir para o Litoral do Paraná a ocorrência de 83 
espécies de anuros, distribuídas em 13 famílias e 72 espécies de répteis distribuídas 
em 18 famílias. Em âmbito estadual, Brachycephalus pernix está “Criticamente em 
perigo” e, em âmbito nacional e mundial, cinco espécies de tartarugas marinhas são 
ameaçadas. Foram registradas as seguintes espécies exóticas: Aquarana 
catesbeiana, Trachemys dorbigni e Hemidactylus mabouia. A riqueza registrada 
representa uma porcentagem significativa para o estado e a região tem grande 
potencial para descobertas de novas espécies. O presente estudo pode auxiliar no 
direcionamento de futuras pesquisas e possibilita que o conhecimento seja mais 
amplamente disseminado, auxiliando nos processos de gestão da fauna local. 
 
Palavras-chave: Anfíbios. Répteis. Costa do Paraná. Conhecimento da fauna. 

Gestão da fauna. 
 
ABSTRACT 
Herpetofauna is a prominent group in almost all terrestrial environments and 
sensitive to environmental changes, being important in studies of anthropic impacts. 
The coast of Paraná is part of the largest continuous remnant of the Atlantic Forest, 
presents a rich diversity of ecosystems and is formed by a mosaic of Conservation 
Units. However, information related to amphibians and reptiles is found in a 
fragmented form in the literature and in museum records, lacking an updated review 
and compilation. In addition, with the growing population and interest in new ventures 
in the region, it is necessary to disseminate knowledge about the local herpetofauna, 
to support decision-making regarding the management of natural areas and support 
conservation actions. Thus, in order to generate a list of reptile and amphibian 
species from the coast of Paraná, data from scientific articles, management plans, 
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technical works and the scientific collection of the Capão da Imbuia Museum were 
compiled. It can be inferred for the coast of Paraná the occurrence of 83 species of 
anurans, distributed in 13 families and 72 species of reptiles distributed in 18 
families. Statewide, Brachycephalus pernix is “Critically Endangered” and, nationally 
and globally, five species of sea turtles are threatened. The following exotic species 
were recorded: Aquarana catesbeiana, Trachemys dorbigni and Hemidactylus 
mabouia. The recorded richness represents a significant percentage for the state and 
the region has great potential for discovering new species. The present study can 
help guide future research and allow knowledge to be more widely disseminated, 
helping in the processes of managing the local fauna. 
 
Keywords: Amphibians. Reptiles. Coast of Paraná. Knowledge of fauna. Fauna 

management. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A herpetofauna é um agrupamento artificial constituído pelos anfíbios e 

répteis, proeminentes em quase todos os ambientes terrestres (DIXO; VERDADE, 

2006). Estas duas classes de vertebrados são extremamente diversificadas e 

desempenham papéis fundamentais nos ecossistemas, seja terrestre e/ou aquático, 

ocupando posições de topo e nível médio-trófico (WHILES et al., 2006; MARTINS; 

MOLINA, 2008). Ainda, apresentam várias características ecológicas, fisiológicas e 

comportamentais que os tornam, excepcionalmente, sensíveis às mudanças 

ambientais (DUELLMAN; TRUEB, 1994; POUGH et al., 2004), haja vista, que a 

perda ou fragmentação do habitat, acompanhada de alterações físicas 

microclimáticas (temperatura e umidade) e químicas (poluição) correspondem as 

principais ameaças a estes organismos (CUSHMAN, 2006; BECKER et al., 2010; 

POUGH et al., 2004). Como resultado, muitos anfíbios e répteis são considerados 

indicadores de qualidade ambiental e uma escolha óbvia para estudos de 

biodiversidade (WEYGOLDT, 1989; BEISWENGER, 1988; BLAUSTEIN; WAKE, 

1995; ROSSA FERES et al., 2008; MARTINS; MOLINA 2008). 

Para o estado do Paraná são registradas 137 espécies de anfíbios anuros, 

distribuídas em treze famílias (SANTOS-PEREIRA et al., 2018). Já para os répteis 

pode-se inferir a ocorrência de 156 espécies, sendo nove Testudines, um Crocodylia 

e 146 Squamatas (sete anfisbenas, 23 lagartos e 116 serpentes) (COSTA; 

GUEDES; BÉRNILS, 2021). Cabe nota, que o estado apresenta uma listagem 

regional de espécies ameaçadas, o Livro Vermelho da Fauna Ameaçada (MIKICH; 
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BÉRNILS, 2004), onde constam 25 espécies de anfíbios, sendo quatro ameaçadas e 

21 classificadas como “Dados deficientes” (DD). Das espécies ameaçadas, três são 

classificadas como “Criticamente em perigo” (CR) (Brachycephalus pernix, 

Dendropsophus anceps e Limnomedusa macroglossa) e uma como “Em perigo” 

(Ischnocnema paranaensis). Com relação aos répteis, três espécies são tidas como 

“Vulneráveis”, a saber: um cágado (Phrynops williamsi), um lagarto (Contomastix 

vacariensis) e uma serpente (Ditaxodon taeniatus). Como DD são consideradas 

quatro serpentes e um lagarto, além das cinco espécies de tartarugas marinhas com 

ocorrência para costa litorânea do estado. 

O litoral do estado do Paraná faz parte da Grande Reserva Mata Atlântica, o 

maior remanescente contínuo desse bioma, que abrange também algumas cidades 

de São Paulo e Santa Catarina. A Grande Reserva é apresentada como uma 

oportunidade única de desenvolvimento a partir da conservação da biodiversidade e 

da cultura, pois com floresta e abundante vida selvagem é possível criar empregos e 

melhorar a qualidade de vida da população por meio da oferta de ecoturismo 

(GRANDE RESERVA MATA ATLÂNTICA, 2021). Além disso, há um crescente 

aumento populacional dos municípios praianos nos últimos anos (ESTADES, 2003) 

e o litoral paranaense vem sendo alvo de diferentes empreendimentos, entretanto, 

informações sobre a herpetofauna encontram-se de forma fragmentada na literatura 

e em registros de museus, carecendo de uma revisão e compilação atualizada. 

Assim, o objetivo desse trabalho foi gerar uma lista das espécies de répteis e 

anfíbios registradas para a região, por meio de uma compilação de dados 

disponíveis em diferentes fontes, visando contribuir com o conhecimento 

herpetofaunístico e assim auxiliar nos processos de gestão da fauna local. De 

acordo com Silveira et al. (2010), as listas de fauna são um dos pilares que 

embasam a tomada de decisões a respeito do manejo de áreas naturais, sendo 

fundamentais na análise de solicitações de empreendimentos. Ademais, esses 

inventários são muito importantes para a definição de programas de monitoramento, 

que atualmente são a ferramenta mais poderosa para avaliar os impactos nas 

populações naturais. Dessa forma, contribuindo com a ampliação do conhecimento 

da herpetofauna do litoral paranaense, este trabalho poderá subsidiar ações de 

conservação. 
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2 METODOLOGIA 
 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O litoral do estado do Paraná se localiza na região Sul do Brasil, entre os 

paralelos 25º e 26º de latitude sul e 48º e 49º de longitude oeste e é composto por 

sete municípios: Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, Matinhos, Morretes, 

Paranaguá e Pontal do Paraná (Figura 1).  

 

Figura 1 – Localização da área de estudo. 

 
Fonte: Os autores (2021). 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os 

municípios do litoral do Paraná ocupam uma área de pouco mais de 6.000 km2, o 

que corresponde a 3% do território do Paraná, e possuem uma população estimada 

para 2021 de 302.544 pessoas, cerca de 2,6% da população do estado. 

O litoral paranaense possui uma das menores costas oceânicas do Brasil, 

com aproximadamente 90 km de extensão (PAULA; PIGOSSO; WROBLEWSKI, 

2018), porém, suas costas estuarinas têm em torno de 1.300 km, abrigando o 
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Complexo Estuarino de Paranaguá e a Baía de Guaratuba, além de diversas ilhas o 

que resulta em uma extensa linha costeira e uma diversidade de ecossistemas, 

como praias arenosas de diferentes características e manguezais (PIERRI et al., 

2006).  

Além disso, este litoral é composto por três unidades geomorfológicas 

principais: Planície costeira, Serra do Mar e Primeiro Planalto (ANGULO, 2004). A 

Serra do Mar e a Planície costeira, que compõe a maior parte da região, ocupam 

apenas 5% do território do estado, mas concentram uma alta diversidade, pois são 

formados por morros e serras de até 1.600 m de altitude, remanescentes de antigos 

planaltos, planícies e leques aluviais, planícies costeiras, grandes ilhas costeiras e 

amplos complexos estuarinos (PIERRI et al., 2006). De acordo com o Plano para o 

Desenvolvimento Sustentável do Litoral do Paraná (PDS Litoral, 2019), a região se 

destaca pelas belas paisagens naturais terrestres e marinho-costeiras, incluindo 

montanhas, estuários, ilhas e praias com florestas de planície e encosta, restingas, 

dunas e manguezais. 

As principais formas do uso do solo são o portuário, nos municípios de 

Paranaguá e Antonina, o pesqueiro, em todos os municípios com exceção de 

Morretes, o turístico e a conservação de ecossistemas e da biodiversidade, também 

em todos os municípios (PIERRI et al., 2006). Segundo Estades (2003), o litoral 

paranaense é formado por vastas áreas de conservação que coexistem com uma 

grande cidade portuária e com balneários urbanos que crescem a ritmos 

vertiginosos, sem oferecer condições para superar a pobreza e sem ações eficazes 

para evitar os crescentes impactos ambientais. A região dispõe de um significativo 

número de Unidades de Conservação, que recobrem 82,6% dos municípios 

litorâneos (PAULA; PIGOSSO; WROBLEWSKI, 2018). 

Os municípios pertencem à Bacia Hidrográfica Litorânea, cujos principais rios 

são: Guaraqueçaba, Tagaçaba, Cachoeira, Nhundiaquara, Marumbi, Cubatão, 

Sagrado, São João, Serra Negra e Guaraguaçu, que nascem nas encostas da Serra 

do Mar e dirigem-se para o oceano (ÁGUAS PARANÁ, 2018). 

De acordo com Vanhoni e Mendonça (2008), a configuração geral do relevo 

na região costeira paranaense contribui para a existência da grande variedade de 

climas e de paisagens, sendo que a Serra do Mar influência na distribuição da 

umidade e na manutenção de temperatura ao atuar como barreira para o avanço de 

massas de ar. Conforme a classificação de Koeppen, o clima da planície costeira 
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paranaense é tipo Cfa (Subtropical Úmido - Mesotérmico), com uma média de 

temperatura superior a 22ºC no mês mais quente e inferior a 18ºC no mês mais frio, 

sem estação seca definida, verão quente e geadas menos frequentes. Até 700 m de 

altitude, a Serra do Mar também apresenta o tipo climático Cfa. A partir desta 

altitude, o clima passa a ser do tipo Cfb (Subtropical Úmido - Mesotérmico com 

verão fresco), com precipitações mais abundantes, sendo que a temperatura média 

do mês mais quente não alcança 22ºC (VANHONI; MENDONÇA, 2008). 

A região está inserida no bioma da Mata atlântica, o qual é considerado como 

uma das 25 regiões do planeta que combinam alta biodiversidade, grande ameaça à 

sua conservação e expressivo endemismo. Adicionalmente, cabe destacar que estas 

regiões são locais prioritários a implementação de ações de conservação 

(MITTERMEIER et al., 1998; MYERS et al., 2000). O estado do Paraná detém a 

maior parcela contínua de Mata Atlântica do país (GRISE et al., 2009) e a região da 

Bacia Hidrográfica Litorânea é a que apresenta a maior taxa de conservação dos 

remanescentes florestais do estado (ÁGUAS PARANÁ, 2018). Utilizando a 

classificação das formações florestais da Mata Atlântica (Decreto nº 6.660 de 2008), 

é possível verificar que o litoral paranaense está inserido majoritariamente em 

Floresta Ombrófila Densa, mas também em Floresta Ombrófila Mista (Mata de 

Araucárias) e em áreas das formações pioneiras, conhecidas como manguezais, 

restingas, campos salinos e áreas aluviais. 

 
2.2 COLETA DE DADOS  

 
Para a caracterização da herpetofauna do litoral paranaense foi realizado (i) 

levantamento bibliográfico, incluindo consulta aos planos de manejo das unidades 

de conservação e aos trabalhos técnicos na região; (ii) consulta à coleção científica 

de herpetologia do Museu de História Natural do Capão da Imbuia. Foram utilizados 

os trabalhos apresentados a seguir (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Bibliografia consultada para a inferência dos dados secundários da herpetofauna. 
ID FONTE TÍTULO 

ANFÍBIOS E RÉPTEIS 

0 Planos de manejo (PM) das Unidades 
de Conservação do Litoral do Paraná 

- PM do Parque Estadual Rio da Onça (2015) 
- PM da Reserva Particular do Patrimônio Natural Perna 
do Pirata (2016) 
- PM do Parque Nacional de Superagui (2020) 
- PM da Reserva Natural Salto Morato (2011) 
- PM da Estação Ecológica de Guaraguaçu (2006) 
- PM do Parque Estadual da Ilha do Mel (2011) 
- PM da Estação Ecológica da Ilha do Mel (2011) 
- PM da Reserva Natural das Águas (2012) 
- PM da Reserva Natural Guaricica (2013) 
- PM da Reserva Natural Papagaio-de-cara-roxa (2012) 

1 
AMB Planejamento Ambiental e 
Biotecnologia Ltda. (2005) 
Ricardo Krull e Marcia R. de Oliveira 

Estudo de Impacto Ambiental do Terminal Portuário de 
Pontal do Paraná. 

2 ENGEMIN Engenharia e Geologia 
Ltda. (2016) Fabrício Locatelli Trein 

Estudo de Impacto Ambiental da Faixa de Infraestrutura 
em Pontal do Paraná. 

3 Uniflora Engenharia Ltda. (2020) 
Lucas Batista Crivellari  Relatório da Herpetofauna – Embocuí/Paranaguá. 

ANFÍBIOS 

4 Lingnau (2004) 
A importância da “Área de Proteção Ambiental de 
Guaratuba” para conservação de algumas espécies de 
anfíbios anuros no estado do Paraná, Brasil. 

5 Armstrong e Conte (2010) Taxocenose de anuros (Amphibia: Anura) em uma área 
de Floresta Ombrófila Densa no Sul do Brasil. 

6 Garey e Hartmann (2012) Anuros da Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, 
Paraná, Brasil. 

7 Santos-Pereira et al. (2016) Anuran species of the Salto Morato Nature Reserve in 
Paraná, southern Brazil: review of the species list. 

8 Leivas et al. (2018) Amphibians of the northern coast of the state of Paraná, 
Brazil. 

9 Santos-Pereira et al. (2018) Anuran amphibians in state of Paraná, southern Brazil. 

10 Walker et al. (2018) A New Species of Fritziana Mello-Leitão 1937 (Amphibia: 
Anura: Hemiphractidae) from the Atlantic Forest, Brazil. 

RÉPTEIS 
4 Moura-Leite, Morato e Bernils (1996) New records of reptiles from the state of Paraná, Brazil. 

5 Ribas e Monteiro-Filho (2002) Distribuição e habitat das tartarugas de água-doce 
(Testudines, Chelidae) do estado do Paraná, Brasil. 

6 Morato (2005) Serpentes da região atlântica do estado do Paraná, 
Brasil: diversidade, distribuição e ecologia. 

7 Morato (1991) 
Localidades de registro e distribuição geográfica de 
Caiman latirostris (Daudin, 1802) (Crocodylia: 
Alligatoridae) no Estado do Paraná. 

8 
Sistema de Informação de 
Monitoramento da Biota Aquática –  
SIMBA (2021) 

SIMBA. Disponível em: <http:// simba.petrobras.com.br>. 

M Museu de História Natural Capão da 
Imbuia (MHNCI) Registro de tombos do MHNCI. 
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Fonte: Os autores (2021). 

 

Para a consulta aos planos de manejo, inicialmente foi realizado um 

levantamento das unidades de conservação (UCs) da região, no qual foi verificado 

que existem 13 UCs de âmbito federal; 20 de âmbito estadual, que abrangem pelo 

menos um dos municípios da costa do Paraná; e doze parques municipais (Tabela 

1). Deste total de 45 UCs existentes no litoral paranaense, apenas 14 têm plano de 

manejo. Cabe elucidar que foram consideradas todas as espécies registradas nas 

cidades do litoral paranaense, incluindo assim as três unidades geomorfológicas que 

compõe a região, embora o Primeiro Planalto represente uma parte menos 

expressiva. 

A nomenclatura científica neste trabalho seguiu a classificação proposta pela 

Sociedade Brasileira de Herpetologia (SEGALLA et al., 2021; COSTA; GUEDES; 

BÉRNILS, 2021). Para a indicação de espécies ameaçadas, utilizou-se como 

referência o Livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (MIKICH; 

BÉRNILS, 2004), a Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção do Ministério do 

Meio Ambiente (MMA, 2014) e a lista de espécies ameaçadas em nível global da 

União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN, 2021). As categorias de 

ameaça são apresentadas nos apêndices (Quadro 2). Dados da história natural dos 

anfíbios foram consultados em Haddad et al. (2013) e Haddad e Prado (2005), e dos 

répteis em Marques, Eterovic e Sazima (2019), Freitas (2003) e Nogueira et al. 

(2019). 

 

3 RESULTADOS 
 

Foi verificado um total de 83 espécies de anfíbios anuros, distribuídas em 13 

famílias, sendo Hylidae a mais representativa, com 33 espécies, seguida por 

Leptodactylidae, com 15 espécies (Tabela 2). As outras famílias, a saber: 

Brachycephalidae (n=13 espécies); Bufonidae (n=5); Cycloramphidae (n=4); 

Hylodidae (n=3); Hemiphractidae (n=2); Microhylidae (n=2); Odontophrynidae (n=2); 

Centrolenidae (n=1); Craugastoridae (n=1); Phyllomedusidae (n=1); Ranidae (n=1). 

Ao todo, 71 espécies são endêmicas da Mata Atlântica, o que corresponde a 85,54% 

do total de espécies registradas. 
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 Em âmbito estadual, uma espécie é classificada como “Criticamente em 

perigo” (CR, Critically Endangered), Brachycephalus pernix (sapinho-de-colete), uma 

como “Em perigo” (EN, Endangered), Ischnocnema paranaensis, e dez são 

classificadas como “Dados insuficientes” (DD, Data Deficient), a saber: Ischnocnema 

sambaqui, Vitreorana uranoscopa, Cycloramphus lutzorum, C. mirandaribeiroi, C. 

rhyakonastes, Alainia microdiscos, Bokermannohyla langei, Physalaemus 

maculiventris, Scythrophrys sawayae e Chiasmocleis leucosticta. 

 Em âmbito nacional e mundial, nenhuma espécie é considerada ameaçada. 

De acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 14 

espécies são classificadas como DD, 62 como “Pouco preocupante” (LC, Least 

Concern), e sete não foram avaliadas (NE, Not Evaluated). As espécies tidas como 

seguras correspondem a 74,69% das espécies registradas para o litoral do Paraná.  

Com relação aos municípios, Morretes apresentou o maior número de 

registros de anfíbios (66 espécies), seguido por Guaraqueçaba (57 espécies) e 

Antonina (51 espécies). Pontal do Paraná contou com 29 espécies, Guaratuba com 

28, Paranaguá com 27 e Matinhos com 18. 

Sobre o modo de vida ou hábito das espécies, 38 são arborícolas, 28 

criptozóicas, oito terrestres, sete reofílicas, uma fossorial, uma aquática e uma 

semiaquática. A maior parte das espécies é florestal (n=54), 15 espécies são 

associadas a áreas abertas, e 13 espécies associadas a ambas as formações, 

sendo denominadas eurióicas (generalistas). Quanto ao modo reprodutivo, foram 

encontrados 18 tipos, sendo os três mais representativos: Modo 1 (Ovos e girinos 

exotróficos em água parada), utilizado por 33 espécies; Modo 23 (Desenvolvimento 

direto de ovos terrestres), utilizado por 13 espécies; e Modo 11 (Ninho de espuma 

flutuante e girinos exotróficos em água parada), utilizado por nove espécies. A lista 

completa é apresentada na Tabela 3. Nove espécies apresentaram mais de um 

modo reprodutivo e, para três espécies, as estratégias não foram encontradas 

(Ischnocnema spanios, Bokermannohyla langei e Physalaemus insperatus). 

Cabe nota algumas considerações taxonômicas. No estudo de Garey e 

Hartmann (2012) foram registradas duas espécies de Scinax do grupo alter, sendo 

este um complexo de espécies crípticas, listadas pelos autores como Scinax sp.1 (S. 

gr. alter) e Scinax sp.2 (S. grupo alter). Para a presente listagem essas espécies 

foram consideradas como Scinax imbegue e S. tymbamirim, dada a descrição a 

posteriori por Nunes, Kwet e Pombal Jr. (2012) para as formas deste grupo com 
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ocorrências para litoral paranaense. Leivas et al. (2018) confirmaram a ocorrência 

dessas duas espécies em Antonina. As espécies registradas como Fritziana cf. 

ohausi (Plano de Manejo do Parque Rio da Onça, 2015), Flectonotus sp. (F. gr. 

fissilis) (GAREY; HARTMANN, 2012) e Fritziana gr. fissilis, (SANTOS-PEREIRA et 

al., 2018) correspondem na verdade a recém descrita Fritziana mitus (ver maiores 

detalhes em Walker et al., 2018). Ischnocnema spanios (citado como “cf.” em 

Santos-Pereira et al., 2016) é conhecido por ocorrer apenas na localidade tipo 

Boracéia, município de Bertioga, no estado de São Paulo (FROST, 2021). Ainda, 

Scinax perpusillus (citada como Scinax aff. perpusillus em Garey e Hartmann, 2012 

e em Armstrong e Conte, 2010; e, Scinax gr. perpusillus em Santos-Pereira, 2016) é 

considerada como restrita ao Rio de Janeiro e São Paulo (FROST, 2022). Para 

estes táxons vale a ressalva que foram considerados na presente listagem, mas 

remetem cautela pela existência de incerteza taxonômica. Assim, entende-se que 

com continuidade de projetos de pesquisas e comparação destas formas 

provenientes do litoral paranaense ou, também, por revisões taxonômicas uma 

identidade taxonômica possa ser atribuída ou confirmada em futuro próximo. Os 

registros de Hylodes asper não foram considerados devido à distribuição da espécie 

também ser restrita ao estado do Rio de Janeiro e São Paulo (FROST, 2022) e, de 

acordo com Santos-Pereira et al. (2018), a espécie para o Paraná corresponder à H. 

cardosoi e H. heyeri. 

Com relação aos répteis, pode-se inferir um total de 72 espécies distribuídas 

em três ordens (Crocodylia, Squamata e Testudines) e 18 famílias, sendo 

Dipsadidae a mais representativa, com 34 espécies (Tabela 4). As outras famílias 

são: Colubridae, com seis espécies; Gymnophthalmidae e Cheloniidae, com quatro 

espécies cada; Amphisbaenidae, Diploglossidae, Elapidae, Leiosauridae e 

Viperidae, com três espécies cada; Alligatoridae, Anomalepididae, Boidae, Chelidae, 

Dermochelyidae, Emydidae, Gekkonidae, Mabuyidae e Teiidae, com uma espécie 

cada. 

Em âmbito estadual, nenhuma espécie registrada para o litoral paranaense é 

considerada ameaçada. Entretanto, seis são classificadas como “Dados 

insuficientes” (DD), a saber: Caaeteboia amarali, Caretta caretta, Chelonia mydas, 

Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e Dermochelys coriacea. 

Já em âmbito nacional, cinco espécies são ameaçadas, sendo duas 

classificadas como “Em perigo” (EN) (Caretta caretta e Lepidochelys olivacea), uma 
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como “Vulnerável” (VU) (Chelonia mydas) e duas como “Criticamente em perigo” 

(CR) (Eretmochelys imbricata e Dermochelys coriacea). Estas espécies também são 

ameaçadas mundialmente, de acordo com a IUCN. Ao todo, 56 espécies são 

classificadas como “Menos preocupante” (LC), correspondendo a 77,77% das 

espécies registradas para o litoral paranaense, e onze não foram avaliadas (NE). 

A respeito dos municípios, Morretes apresentou o maior número de registros 

(60 espécies), seguido por Guaraqueçaba (45 espécies), Antonina (43 espécies), 

Guaratuba (42 espécies), Matinhos (40 espécies), Paranaguá (39 espécies) e Pontal 

do Paraná (36 espécies). 

Várias espécies apresentam mais de um modo de vida, sendo terrícola o mais 

frequente (n=47), seguido por arborícola (n=19), subterrâneo (n=14), aquático (n=9), 

semiaquático e semiarborícola (n=3). Assim como para os anfíbios, a maior parte 

das espécies é florestal (n=39), onze espécies são associadas a áreas abertas, e 

nove espécies associadas a ambas as formações. Além disso, quatro espécies 

vivem em ambientes ripários e cinco em ambiente marinho. 

Em relação a considerações taxonômicas sobre os répteis é digno de nota o 

registro da ocorrência de Epicrates cenchria (jiboia-arco-íris) no município de 

Antonina (MORATO, 2005). Conforme mencionado por Morato (2005), o espécime 

registrado apresenta sobreposição de características de diagnose relativos a 

folidose e padrão de coloração, não sendo descartada a hipótese de representar 

uma nova forma para a ciência. Além disso, a localidade do registro é bastante 

disjunta dos padrões corológicos esperados para as espécies deste gênero no 

estado do Paraná (ver MORATO, 2005). Uma reanalise do material, uma vez que o 

grupo passou por revisão taxonômica (PASSOS; FERNANDES, 2008), deve ser 

considerada. Por fim, os registros de Chironius multiventris, cuja distribuição no 

Brasil é restrita à Amazônia, foram considerados como Chironius foveatus, 

amplamente distribuída na Mata Atlântica, principalmente em altitude baixas 

próximas à costa (ver mapas em NOGUEIRA et al., 2019). 

 

4 DISCUSSÃO  
  

A riqueza de anfíbios do litoral paranaense corresponde a 6,99% da riqueza 

do país (1.188 spp.) (SEGALLA et al., 2021); e, a 60,58% da riqueza estimada para 

o estado (137 spp.) (SANTOS-PEREIRA et al., 2018). Já, em relação aos répteis, a 
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riqueza registrada corresponde a 8,49% da riqueza de espécies do país (848 spp.); 

e 46,15% da riqueza inferida para o estado do Paraná (156 spp.) (COSTA; 

GUEDES; BÉRNILS, 2021). A elevada riqueza de espécies de anfíbios e répteis 

apresentada neste estudo, concomitantemente, com a elevada diversidade de 

modos de vida e estratégias reprodutivas certamente é decorrente da alta 

heterogeneidade ambiental da Mata Atlântica, que dispõe diversos tipos de 

ambientes úmidos e uma gradação climática ao longo de sua ocorrência, 

possibilitando a ocupação por espécies de climas temperados a tropicais (HADDAD 

et al., 2013). 

Com relação à herpetofauna ameaçada, há o registro de uma espécie de 

anfíbio “Em perigo” (EN) e uma “Criticamente em perigo” (CR) em âmbito estadual 

(Ischnocnema paranaensis e Brachycephalus pernix, respectivamente), além de 

cinco espécies de répteis nacionalmente e internacionalmente ameaçados, todos 

quelônios marinhos, a saber: Caretta caretta (EN, VU); Chelonia mydas (VU, EN); 

Eretmochelys imbricata (CR, CR); Lepidochelys olivacea (EN, VU) e Dermochelys 

coriacea (CR, VU). Estas mesmas espécies são classificadas como “Dados 

insuficientes” (DD) na lista estadual, devido a escassez de dados para o litoral 

paranaense e à inexistência de sítios de reprodução desses animais, que são 

oceânicos e de ampla distribuição, sendo considerados visitantes no Paraná e que 

podem ser melhor avaliados em listas de caráter global (BÉRNILS; MOURA-LEITE; 

MORATO, 2004). Entretanto, com o registro de encalhe das cinco espécies no litoral 

do Paraná e, por se tratar de áreas utilizadas principalmente para alimentação e, 

com o registro de desova de Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda) e Dermochelys 

coriacea (tartaruga-de-couro) (MOURA et al., 2019), acredita-se que, em uma nova 

versão do documento, as categorias sejam reavaliadas. 

As tartarugas marinhas são migratórias e as que ocorrem no Brasil se 

deslocam por todo o oceano Atlântico Sul, entretanto, o litoral paranaense é 

considerado uma importante área do ciclo de vida das tartarugas-verde (Chelonia 

mydas), e atividades antrópicas geram impactos que ameaçam a conservação 

desses animais e de todas as outras espécies de tartarugas que frequentam a 

região (MOURA et al., 2019). De acordo com Domiciano, Domit e Bracarense 

(2017), a captura acidental na pesca é uma das principais ameaças à espécie, assim 

como a ingestão de resíduos sólidos, colisão com embarcações, dragagens e 

bioacumulação de contaminantes químicos. 
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Outras espécies classificadas como “Dados insuficientes” (DD) também 

merecem atenção, pois esta é uma categoria na qual são inclusas as espécies que 

potencialmente poderiam ser enquadradas nas categorias de ameça caso houvesse 

mais informações disponíveis. Em âmbito estadual são dez espécies de anfíbios e 

seis de répteis e, em âmbito mundial, 14 de anfíbios, conforme apresenta a Tabela 2 

e a Tabela 4. 

A única espécie de anfíbio exótica listada para o litoral paranaense é a 

Aquarana catesbeiana (rã-touro), registrada nos municípios de Antonina e Morretes. 

Esta espécie é originária da América do Norte e foi introduzida no Brasil e em vários 

países para criação comercial, com fins de alimentação, estabelecendo populações 

invasoras ao longo deste processo. Diversos estudos indicam que a presença da 

espécie, em seus diferentes estágios ontogenéticos, pode afetar negativamente 

populações nativas de anuros através de atividade predatória, de competição por 

sobreposição de nicho espacial e alimentar (KIESECKER; BLAUSTEIN, 1998; 

LAWLER et al., 1999), além de ser vetor do fungo Batrachochytrium dendrobatidis, 

causador da quitridiomicose, doença apontada atualmente como uma das principais 

causadoras do declínio populacional de anuros em várias partes do mundo 

(TOLEDO et al., 2006; SCHLOEGEL et al., 2009). 

Já em relação aos répteis exóticos, foi registrada a ocorrência de Trachemys 

dorbigni (tigre-d'água), em Pontal do Paraná, e Hemidactylus mabouia (lagartixa-

doméstica), em todos os municípios do litoral. No Brasil, T. dorbigni ocorre 

naturalmente somente no estado do Rio Grande do Sul. Já H. mabouia é originária 

da África e é encontrada em quase todo o território brasileiro, com forte associação à 

presença de habitações humanas em toda a sua distribuição.  

A riqueza de espécies registrada para a herpetofauna no litoral paranaense 

representa uma porcentagem significativa para o estado, conforme mencionado 

anteriormente. Morretes é o município mais rico tanto para anfíbios (n=66) quanto 

para répteis (n=60), seguido por Guaraqueçaba e Antonina. Já Matinhos é o 

município com o menor número de espécies de anfíbios (n=18) e Pontal do Paraná 

com o menor número de répteis (n=36).  

Leivas et al. (2018), que levantaram as espécies da anurofauna de Antonina e 

compararam com estudos realizados em Guaraqueçaba e Morretes, ao avaliarem a 

quantidade de registros em literatura e museu, apontam que parte da diferença entre 

riqueza e composição pode ser decorrente  de diferenças históricas nos esforços de 
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amostragem, visto que ambientalmente as condições são muito similares entre as 

três áreas. Os autores trazem que os registros museológicos para Morretes tiveram 

início em 1946, para Antonina em 1986 e para Guaraqueçaba em 1990. 

Apesar disso, mesmo reconhecendo que os inventários faunísticos nos 

demais municípios litorâneos são mais recentes, acredita-se que a menor riqueza de 

espécies da herpetofauna, especialmente em Matinhos e Pontal do Paraná, seja em 

decorrência da predominância da Planície costeira, que é uma formação geológica 

mais recente. De acordo com Angulo (2004), essa unidade geomorfológica no litoral 

paranaense foi formada durante os dois últimos ciclos transgressivo/regressivos do 

Quaternário. Associado a isso, as condições ambientais que são diferenciadas da 

Serra do Mar e dos planaltos, como por exemplo, a alta salinidade e o solo arenoso, 

acabam atuando como limitantes para a colonização das espécies. 

Com relação aos anfíbios, há somente registros da ordem Anura (sapos, rãs e 

pererecas), que é o grupo mais diverso, entretanto, 14 espécies de Gymnophiona 

(cobras-cegas ou cecílias) ocorrem na Mata Atlântica, divididas em três famílias: 

Caeciliidae (1 sp.), Siphonopidae (8 spp.) e Typhlonectidae (5 spp.) (ROSSA-FERES 

et al., 2017), o que indica a necessidade de estudos com esses animais, cujos 

hábitos são mais furtivos, sendo principalmente fossoriais (BERNARDE, 2012). Já as 

salamandras (ordem Caudata) não ocorrem na Mata Atlântica (ROSSA-FERES et 

al., 2017). 

Além do exposto, o litoral paranaense tem grande potencial para descobertas 

de novas espécies, em especial para os gêneros Brachycephalus Fitzinger, 1826 e 

Melanophryniscus Gallardo, 1961, que tiveram, respectivamente, oito novas 

espécies descritas recentemente para as regiões montanhosas da Mata Atlântica do 

estado Paraná e de Santa Catarina (RIBEIRO et al., 2015; PIE; RIBEIRO, 2015) e 

três novas espécies descritas na Serra do Mar no estado catarinense 

(BORNSCHEIN, 2015). Os representantes desses gêneros são de porte pequeno e 

apresentam uma distribuição muito restrita, o que leva a uma preocupação sobre 

sua conservação. Espécies de Brachycephalus habitam florestas nebulares em 

regiões montanhosas de difícil acesso (POMBAL et al., 1998; ALVES et al., 2006; 

PIE et al., 2013) e as novas espécies de Melanophryniscus são encontrados em 

bromélias em altitudes intermediárias a altas (BORNSCHEIN, 2015). 

Por fim, é importante enfatizar sobre a carência de plano de manejo nas 

Unidades de Conservação (UCs) do litoral paranaense; fato preocupante visto que 
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parte significativa do território é formada por UC (82,6%) (PAULA; PIGOSSO; 

WROBLEWSKI, 2018), e a não aplicação das restrições e normas de manejo coloca 

em risco a proteção dos valores naturais e da biodiversidade (PDS Litoral, 2019). A 

Lei nº 9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza (SNUC), coloca que as UCs devem dispor de um Plano de Manejo e que 

esse deve ser elaborado no prazo de cinco anos a partir da data de sua criação, 

devendo abranger a área da UC, sua zona de amortecimento e os corredores 

ecológicos, incluindo medidas com o fim de promover sua integração à vida 

econômica e social das comunidades vizinhas. Assim, o Plano de Manejo é o 

documento que rege uma UC e nele deve haver o conhecimento dos elementos que 

conformam o espaço em questão e a interpretação de suas interações 

(MMA/ICMBio, 2021).  

O Plano para o Desenvolvimento Sustentável do Litoral do Paraná (PDS 

Litoral, 2019) aponta as principais causas para a inexistência dos Planos de Manejo 

das UCs: falta de recursos econômicos para a contratação de especialistas para a 

realização dos levantamentos e análises; processos sociais envolvidos; processos 

de regularização fundiária ainda sem completar em muitas áreas; conflitos com 

comunidades tradicionais pela desapropriação da terra; e custos da elaboração dos 

documentos.  

Apesar dessa escassez de Planos de Manejo, o conhecimento que se tem da 

herpetofauna do litoral paranaense é, em grande parte, oriunda desses trabalhos. 

Também é importante destacar o notável papel do Museu Capão da Imbuia para o 

conhecimento da herpetofauna do estado como um todo, pois conta com um 

significativo acervo que funciona como material testemunho da região Atlântica 

paranaense (MORATO, 2005) e que pode proporcionar diversos estudos sobre a 

história natural das espécies. 

De Paiva Affonso et al. (2015) realizaram uma análise para identificar lacunas 

e tendências sobre a herpetologia na região Sul do Brasil usando publicações entre 

os anos de 1885 e 2014, e por meio da avaliação de distribuição dos estudos 

realizados nos três estados, evidenciou-se que a maioria foi realizada em locais 

próximos aos grandes centros urbanos, que poucos foram realizados em Unidades 

de Conservação e que existem áreas que nunca foram amostradas ou que existem 

estudos, mas esses não foram divulgados no meio científico. Os autores citam como 

possíveis causas dessa ausência de estudos a não formalização em publicações em 
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bases científicas, a falta de centros de excelência e de pesquisadores interessados 

em estudos herpetológicos e a escassez de recursos para realização de pesquisas 

científicas em tais áreas (DE PAIVA AFFONSO et al., 2015). 

O presente estudo certamente irá auxiliar no direcionamento de futuras 

pesquisas relativas à herpetofauna do litoral paranaense, devido às lacunas 

apresentadas especialmente nas Unidades de Conservação que ainda não foram 

amostradas. Além disso, ao compilar os registros das espécies, possibilita que o 

conhecimento seja mais amplamente disseminado, auxiliando nos processos de 

gestão da fauna local e subsidiando ações de conservação. É válido mencionar que 

um dos projetos apontados pelo PDS é a Observação de Fauna em UCs, o que 

poderia ser melhor aproveitado para a herpetofauna com o conhecimento prévio das 

espécies ocorrentes, com guias de campo para instigar as buscas e facilitar o 

reconhecimento. Isso é um trabalho que pode ser feito com a participação de 

instituições de ensino e outras organizações sociais.  
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Quadro 2 – Categorias de risco de extinção, de acordo com a Lista Vermelha de Espécies 

Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN Red List). * Ameaçadas. 
CATEGORIA SIGLA DEFINIÇÂO 

PORTUGUÊS INGLÊS 

Extinto Extinct EX Não é mais encontrado na natureza 
e nem em cativeiro. 

Extinto na Natureza Extinct in the Wild EW Encontrado apenas sob condições 
controladas pelo ser humano. 

Criticamente em Perigo * Critically Endangered * CR * Risco extremamente alto de 
extinção na natureza. 

Em Perigo * Endangered * EN * Risco muito alto de extinção na 
natureza. 

Vulnerável * Vulnerable * VU * Risco alto de extinção na natureza. 

Quase Ameaçado Near Threatened NT 
Fortes indícios de que será 

classificado em uma das categorias 
acima em um futuro próximo. 

Menos Preocupante Least Concern LC 
Não se qualificou nas categorias 
acima. Abundantes e de ampla 

distribuição. 

Dados Insuficientes Data Deficient DD Não há dados apropriados de 
abundância e/ou distribuição. 

Não Avaliado Not Evaluated NE Não foi analisado de acordo com os 
critérios estabelecidos. 

 

A classificação é feita através da análise de critérios, fornecendo assim 

informações sobre tamanho da população, habitat e ecologia, uso e/ou comércio, 

ameaças e ações de conservação. É uma ferramenta poderosa para a conservação 

da biodiversidade e mudança de políticas (IUCN, 2021). Para mais informações, 

consultar o site https://www.iucnredlist.org/.  
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Tabela 3 – Modos reprodutivos dos anfíbios registrados para o litoral do Paraná. Sensu Haddad e 

Prado (2005). 

ID MODO REPRODUTIVO Nº de 
espécies 

1 Ovos e girinos exotróficos em água parada 33 
23 Desenvolvimento direto de ovos terrestres 13 
11 Ninho de espuma flutuante e girinos exotróficos em água parada 9 
2 Ovos e girinos exotróficos em água corrente 5 

19 
Ovos em rochas úmidas; cavidades nas rochas ou raízes de árvores sobre a água; 
girinos semi-terrestres exotróficos em rochas ou cavidades de rochas com um filme 
de água ou na interface entre água e solo 

4 

3 Ovos e estágios larvais iniciais em câmaras subaquáticas; girinos exotróficos em 
riachos 3 

4 Ovos e estágios larvais iniciais em pequenas piscinas naturais ou feita pelos 
machos; após inundação, girinos exotróficos em poças ou riachos 3 

5 Ovos e estágios larvais iniciais em "ninhos" subterrâneos; após inundação, girinos 
exotróficos em água parada ou riachos 3 

30 Ninho de espuma com ovos e desenvolvimento inicial dos girinos em câmara 
subterrânea construída; após inundação girinos exotróficos em água parada 3 

24 Após eclosão, girinos exotróficos que caem em água parada 2 

32 Ninho de espuma em câmara subterrânea construída; girinos endotróficos 
completam desenvolvimento no ninho 2 

28 Ninho de espuma no chão úmido de floresta; após inundação, girinos exotróficos 
em água parada 2 

6 Ovos e girinos exotróficos em água acumulada em buracos de troncos ou em 
plantas aéreas 1 

8 Ovos e girinos endotróficos em água acumulada em buracos de troncos ou em 
plantas aéreas 1 

10 Girinos exotróficos em água parada 1 
25 Após eclosão, girinos exotróficos que caem em água corrente 1 

36 Ovos carregados no dorso ou em bolsa dorsal da fêmea; girinos endotróficos em 
água acumulada em bromélias ou bambus 1 

37 Ovos carregados no dorso ou em bolsa dorsal da fêmea; desenvolvimento direto 
em miniaturas dos adultos 1 

 

 



33
 

 

 

Ta
be

la
 4

 –
 L

is
ta

 d
e 

ré
pt

ei
s 

re
gi

st
ra

do
s 

pa
ra

 o
s 

m
un

ic
íp

io
s 

do
 li

to
ra

l p
ar

an
ae

ns
e.

 L
eg

en
da

: 
AN

T:
 A

nt
on

in
a;

 G
U

A:
 G

ua
ra

qu
eç

ab
a;

 G
TU

: G
ua

ra
tu

ba
; M

AT
: M

at
in

ho
s;

 M
O

R
: M

or
re

te
s;

 P
AR

: P
ar

an
ag

uá
; P

O
N

: P
on

ta
l d

o 
Pa

ra
ná

. S
ta

tu
s:

 
N

E:
 N

ão
 a

va
lia

da
; D

D
: 

D
ad

os
 in

su
fic

ie
nt

es
; L

C
: 

Po
uc

o 
pr

eo
cu

pa
nt

e;
 E

N
: 

Em
 p

er
ig

o;
 V

U
: 

Vu
ln

er
áv

el
. F

on
te

 d
os

 d
ad

os
: 

0:
 P

la
no

s 
de

 M
an

ej
o 

(V
er

 Q
ua

dr
o 

1)
; 1

: 
Es

tu
do

 d
e 

Im
pa

ct
o 

Am
bi

en
ta

l d
o 

Po
rto

 P
on

ta
l (

20
05

); 
2:

 E
st

ud
o 

de
 

Im
pa

ct
o 

Am
bi

en
ta

l d
a 

Fa
ix

a 
de

 I
nf

ra
es

tru
tu

ra
 d

e 
Po

nt
al

 (
20

16
); 

3:
 R

el
at

ór
io

 d
a 

H
er

pe
to

fa
un

a 
Em

bo
cu

í 
(2

02
0)

; 
4:

 M
ou

ra
-L

ei
te

, 
M

or
at

o 
e 

Be
rn

ils
 (

19
96

); 
5:

 R
ib

as
 e

 M
on

te
iro

-F
ilh

o 
(2

00
2)

; 
6:

 M
or

at
o 

(2
00

5)
; 

7:
 S

im
ba

 (
Si

st
em

a 
de

 
In

fo
rm

aç
ão

 d
e 

M
on

ito
ra

m
en

to
 d

a 
Bi

ot
a 

Aq
uá

tic
a)

; M
: M

us
eu

. e
nd

: E
nd

êm
ic

a 
da

 M
at

a 
At

lâ
nt

ic
a;

  e
x:

 E
xó

tic
a.

 M
O

D
O

 D
E 

VI
D

A:
 A

qu
a:

 A
qu

át
ic

o;
 S

em
ia

qu
a:

 S
em

ia
qu

át
ic

o;
 S

ub
: S

ub
te

rrâ
ne

o;
 T

er
: T

er
ríc

ol
a;

 A
rb

: A
rb

or
íc

ol
a;

 S
em

ia
rb

: 
Se

m
ia

rb
or

íc
ol

a.
 H

ÁB
IT

AT
: A

R
: A

m
bi

en
te

 ri
pá

rio
; A

F:
 Á

re
a 

flo
re

st
al

; A
B

: Á
re

a 
ab

er
ta

; A
M

: A
m

bi
en

te
 m

ar
in

ho
. 

TÁ
XO

N
 

N
O

M
E 

PO
PU

LA
R

 
ST

AT
U

S 
AN

T 
G

U
A 

G
TU

 
M

AT
 

M
O

R 
PA

R
 

PO
N

 
M

O
D

O
 D

E 
VI

D
A 

H
ÁB

IT
AT

 
PR

1  
M

M
A2  

IU
C

N
3  

C
ro

co
dy

lia
 (n

=1
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
Al

lig
at

or
id

ae
 (n

=1
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
C

ai
m

an
 la

tir
os

tri
s 

(D
au

di
n,

 1
80

1)
 

ja
ca

ré
-d

e-
pa

po
-a

m
ar

el
o 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 7

; M
 

0;
 7

; M
 

7 
0 

0 
0;

 7
; M

 
0;

 1
; 2

; 7
; M

  
Se

m
ia

qu
a 

AR
 

Sq
ua

m
at

a 
(n

=6
4)

 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

Am
ph

is
ba

en
id

ae
 (n

=3
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
A

m
ph

is
ba

en
a 

al
ba

 L
in

na
eu

s,
 1

75
8 

co
br

a-
de

-d
ua

s-
ca

be
ça

s 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

  
0 

  
  

Su
b 

AF
 

A
m

ph
is

ba
en

a 
tra

ch
ur

a 
C

op
e,

 1
88

5 
co

br
a-

de
-d

ua
s-

ca
be

ça
s 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

M
 

  
M

 
  

  
Su

b 
AF

 
Le

po
st

er
no

n 
m

ic
ro

ce
ph

al
um

 W
ag

le
r i

n 
Sp

ix
, 1

82
4 

co
br

a-
de

-d
ua

s-
ca

be
ça

s 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 M
 

0;
 M

 
  

0;
 M

 
0;

 M
 

0;
 M

 
0;

 M
 

Su
b 

AF
 

An
om

al
ep

id
id

ae
 (n

=1
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
Li

ot
yp

hl
op

s 
be

ui
 (A

m
ar

al
, 1

92
4)

 
co

br
a-

ce
ga

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

0 
  

  
M

 
  

  
Su

b 
AB

/A
F 

B
oi

da
e 

(n
=1

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

E
pi

cr
at

es
 c

f. 
ce

nc
hr

ia
 (L

in
na

eu
s,

 1
75

8)
 

jib
oi

a-
ar

co
-ír

is
 

N
E 

N
E 

LC
 

6;
 M

 
  

  
  

  
  

  
Te

r 
AB

/A
F 

C
ol

ub
rid

ae
 (n

=6
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
C

hi
ro

ni
us

 b
ic

ar
in

at
us

 (W
ie

d,
 1

82
0)

 
co

br
a-

ci
pó

 
N

E 
N

E 
LC

 
M

 
  

6;
 M

 
  

 0
 

  
  

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
C

hi
ro

ni
us

 e
xo

le
tu

s 
(L

in
na

eu
s,

 1
75

8)
 

co
br

a-
ci

pó
 

N
E 

N
E 

LC
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

 
0;

 2
; 6

; M
 

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
C

hi
ro

ni
us

 fo
ve

at
us

 B
ai

le
y,

 1
95

5 
en

d 
co

br
a-

ci
pó

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 4
; 6

; M
 

4;
 6

; M
 

  
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

  
Ar

b;
 T

er
 

AF
 

C
hi

ro
ni

us
 fu

sc
us

 (L
in

na
eu

s,
 1

75
8)

 
co

br
a-

ci
pó

 
N

E 
N

E 
LC

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
  

M
 

0 
0;

 6
; M

  
0;

 6
; M

 
0;

 6
 

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
C

hi
ro

ni
us

 la
ev

ic
ol

lis
 (W

ie
d,

 1
82

4)
 e

nd
 

co
br

a-
ci

pó
 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

; M
  

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 2
; 6

; M
 

Te
r 

AF
 

S
pi

lo
te

s 
pu

lla
tu

s 
(L

in
na

eu
s,

 1
75

8)
 

ca
ni

na
na

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 M
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 2
 

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
D

ip
lo

gl
os

si
da

e 
(n

=3
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
D

ip
lo

gl
os

su
s 

fa
sc

ia
tu

s 
(G

ra
y,

 1
83

1)
 

ca
la

ng
o-

lis
o 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 M

 
0;

 M
 

M
 

  
0;

 M
 

0;
 M

 
0 

 
Te

r 
- 

O
ph

io
de

s 
fra

gi
lis

 (R
ad

di
, 1

82
0)

 
co

br
a-

de
-v

id
ro

 
N

E 
N

E 
N

E 
0;

 M
 

0;
 M

 
M

 
M

 
0;

 M
 

0;
 M

 
0;

 M
 

Su
b 

- 
O

ph
io

de
s 

st
ria

tu
s 

(S
pi

x,
 1

82
5)

 
co

br
a-

de
-v

id
ro

 
N

E 
N

E 
LC

 
 0

 
0 

  
0 

0 
 

  
2 

Su
b 

AB
/A

F 
D

ip
sa

di
da

e 
(n

=3
4)

 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

A
tra

ct
us

 tr
ih

ed
ru

ru
s 

Am
ar

al
, 1

92
6 

en
d 

de
sc

on
he

ci
do

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
6;

 M
 

  
0;

 6
; M

 
  

  
Su

b 
AF

 
A

tra
ct

us
 z

eb
rin

us
 (J

an
, 1

86
2)

 e
nd

 
de

sc
on

he
ci

do
 

N
E 

N
E 

N
E 

  
  

  
  

0 
  

  
Su

b 
AF

 
C

aa
et

eb
oi

a 
am

ar
al

i (
W

et
ts

te
in

, 1
93

0)
 e

nd
 

co
br

in
ha

-m
ar

ro
m

-d
o-

lit
or

al
 

D
D

 
N

E 
N

E 
  

  
  

  
  

0;
 6

 
  

Te
r 

AF
 

C
er

co
ph

is
 a

ur
at

us
 (S

ch
le

ge
l, 

18
37

) 
co

br
a-

ci
pó

 
N

E 
N

E 
LC

 
0 

0;
 6

 
M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
 

0;
 6

; M
 

Ar
b 

AF
 

C
le

lia
 p

lu
m

be
a 

(W
ie

d,
 1

82
0)

 
m

uç
ur

an
a-

gr
an

de
 

N
E 

N
E 

N
E 

0;
 6

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
Te

r 
AF

 
D

ip
sa

s 
al

bi
fro

ns
 (S

au
va

ge
, 1

88
4)

 e
nd

 
pa

pa
-le

sm
a 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
0 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

6 
Ar

b;
 T

er
 

AF
 

D
ip

sa
s 

al
te

rn
an

s 
(F

is
ch

er
, 1

88
5)

 e
nd

 
pa

pa
-le

sm
a 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

; M
 

  
6;

 M
 

  
0;

 6
; M

 
  

  
Ar

b;
 T

er
 

AF
 

D
ip

sa
s 

in
di

ca
 in

di
ca

 L
au

re
nt

i, 
17

68
 

pa
pa

-le
sm

a 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

0 
  

  
2 

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
D

ip
sa

s 
in

di
ca

 p
et

er
si

 H
og

e 
& 

R
om

an
o,

 1
97

6 
pa

pa
-le

sm
a 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
  

  
0 

6;
 M

 
  

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
D

ip
sa

s 
ne

uw
ie

di
 (I

he
rin

g,
 1

91
1)

 
do

rm
id

ei
ra

-c
in

ze
nt

a 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

Te
r; 

Ar
b 

AF
 

D
ip

sa
s 

va
rie

ga
ta

 (D
um

ér
il,

 B
ib

ro
n 

& 
D

um
ér

il,
 1

85
4)

 
pa

pa
-le

sm
a 

N
E 

N
E 

LC
 

0 
  

  
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

  
  

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
E

ch
in

an
th

er
a 

ce
ph

al
os

tri
at

a 
D

i-B
er

na
rd

o,
 1

99
6 

en
d 

de
sc

on
he

ci
do

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
M

 
6 

6 
0;

 6
; M

 
  

  
Te

r 
AF

 
E

ch
in

an
th

er
a 

cy
an

op
le

ur
a 

(C
op

e,
 1

88
5)

 
co

rre
de

ira
-d

o-
m

at
o-

gr
an

de
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
0 

  
M

 
0;

 6
; M

 
0 

0 
Te

r 
AF

 
E

ry
th

ro
la

m
pr

us
 a

es
cu

la
pi

i (
Li

nn
ae

us
, 1

76
6)

 
fa

ls
a-

co
ra

l 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 M
 

6;
 M

 
0 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
  

Te
r 

AF
 

E
ry

th
ro

la
m

pr
us

 ja
eg

er
i (

G
ün

th
er

, 1
85

8)
 

co
br

a-
d’

ág
ua

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

  
M

 
  

  
Te

r 
AB

 
E

ry
th

ro
la

m
pr

us
 m

ili
ar

is
 m

ili
ar

is
 (L

in
na

eu
s,

 1
75

8)
 

co
br

a-
d’

ág
ua

 
N

E 
N

E 
LC

 
0 

0 
  

0 
0 

0;
 3

 
0;

 1
; 2

 
Aq

ua
; T

er
 

AB
 

E
ry

th
ro

la
m

pr
us

 m
ili

ar
is

 o
rin

us
 (C

op
e,

 1
86

8)
 

co
br

a-
d’

ág
ua

 
N

E 
N

E 
N

E 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

6;
 M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
6;

 M
 

Aq
ua

; T
er

 
AB

 



34
 

 

 

TÁ
XO

N
 

N
O

M
E 

PO
PU

LA
R

 
ST

AT
U

S 
AN

T 
G

U
A 

G
TU

 
M

AT
 

M
O

R 
PA

R
 

PO
N

 
M

O
D

O
 D

E 
VI

D
A 

H
ÁB

IT
AT

 
PR

1  
M

M
A2  

IU
C

N
3  

E
ry

th
ro

la
m

pr
us

 p
oe

ci
lo

gy
ru

s 
(W

ie
d,

 1
82

4)
 

co
br

a-
de

-c
ap

im
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
  

0;
 6

; M
 

  
  

Te
r 

AB
/A

F 
H

el
ic

op
s 

ca
rin

ic
au

du
s 

(W
ie

d,
 1

82
4)

 e
nd

 
co

br
a-

d’
ág

ua
 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

 
0 

M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

 
0 

0;
 1

; 2
; 6

; M
 

Aq
ua

 
AR

 
Im

an
to

de
s 

ce
nc

ho
a 

(L
in

na
eu

s,
 1

75
8)

 
do

rm
e-

do
rm

e 
N

E 
N

E 
LC

 
0 

0;
 4

; 6
; M

 
6 

  
0;

 M
 

  
  

Ar
b 

AF
 

O
xy

rh
op

us
 c

la
th

ra
tu

s 
D

um
ér

il,
 B

ib
ro

n 
& 

D
um

ér
il,

 1
85

4 
fa

ls
a-

co
ra

l 
N

E 
N

E 
N

E 
0;

 6
; M

 
0;

 M
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 1
; 6

; M
 

Te
r 

AF
 

P
se

ud
ab

la
be

s 
pa

ta
go

ni
en

si
s 

(G
ira

rd
, 1

85
8)

 
co

rre
-c

am
po

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

6;
 M

 
  

  
  

  
  

Te
r 

AB
 

P
se

ud
ob

oa
 h

aa
si

 (B
oe

ttg
er

, 1
90

5)
 

fa
ls

a-
co

ra
l 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
  

0;
 6

; M
 

  
  

Te
r 

AF
 

S
ip

hl
op

hi
s 

pu
lc

he
r (

R
ad

di
, 1

82
0)

 e
nd

 
co

br
a-

ci
pó

-li
st

ra
da

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

0 
  

  
  

  
  

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
S

or
de

llin
a 

pu
nc

ta
ta

 (P
et

er
s,

 1
88

0)
 e

nd
 

co
br

in
ha

-p
re

ta
-d

o-
lit

or
al

 
N

E 
N

E 
LC

 
6;

 M
 

0 
  

  
  

0;
 6

 
0 

Aq
ua

; T
er

 
AB

 
Ta

en
io

ph
al

lu
s 

af
fin

is
 (G

ün
th

er
, 1

85
8)

 
co

rre
de

ira
-d

e-
m

at
o-

co
m

um
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

6;
 M

 
  

0 
  

  
Te

r; 
Su

b 
AF

 
Ta

en
io

ph
al

lu
s 

bi
lin

ea
tu

s 
(F

is
ch

er
, 1

88
5)

 e
nd

 
co

rre
de

ira
-d

o-
m

at
o-

pe
qu

en
a 

N
E 

N
E 

LC
 

  
0;

 M
 

  
M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0 

Te
r; 

Su
b 

AF
 

Ta
en

io
ph

al
lu

s 
pe

rs
im

ili
s 

(C
op

e,
 1

86
9)

 e
nd

 
co

rre
de

ira
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

6;
 M

 
  

0 
  

  
Te

r; 
Su

b 
AF

 
Th

am
no

dy
na

st
es

 n
at

te
re

ri 
(M

ik
an

, 1
82

8)
 

co
rre

de
ira

 
N

E 
N

E 
N

E 
  

  
M

 
  

  
  

  
Te

r; 
Ar

b 
AB

/A
F 

Th
am

no
dy

na
st

es
 s

tri
ga

tu
s 

(G
ün

th
er

, 1
85

8)
 

co
rre

de
ira

-li
sa

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

  
0 

  
  

Te
r; 

Ar
b 

AF
 

To
m

od
on

 d
or

sa
tu

s 
D

um
ér

il,
 B

ib
ro

n 
& 

D
um

ér
il,

 1
85

4 
co

rre
-c

am
po

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 M
 

M
 

6;
 M

 
  

0;
 6

; M
 

  
  

Te
r 

AB
/A

F 
Tr

op
id

od
ry

as
 s

er
ra

 (S
ch

le
ge

l, 
18

37
) e

nd
 

ja
ra

ra
qu

in
ha

 
N

E 
N

E 
LC

 
6 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
  

Ar
b;

 T
er

 
AF

 
X

en
od

on
 m

er
re

m
ii 

(W
ag

le
r i

n 
Sp

ix
, 1

82
4)

 
bo

ip
ev

a 
N

E 
N

E 
N

E 
  

  
M

 
  

  
  

  
Te

r 
AB

 
X

en
od

on
 n

eu
w

ie
di

i G
ün

th
er

, 1
86

3 
bo

ip
ev

a 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

0 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0 

Te
r 

AB
 

El
ap

id
ae

 (n
=3

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

M
ic

ru
ru

s 
al

tir
os

tri
s 

(C
op

e,
 1

85
9)

 
co

ra
l-v

er
da

de
ira

 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

  
6;

 M
 

  
  

Su
b 

AB
/A

F 
M

ic
ru

ru
s 

co
ra

lli
nu

s 
(M

er
re

m
, 1

82
0)

 
co

ra
l-v

er
da

de
ira

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 1

; 2
; 6

; M
  

Su
b 

AF
 

M
ic

ru
ru

s 
fro

nt
al

is
 (D

um
ér

il,
 B

ib
ro

n 
& 

D
um

ér
il,

 1
85

4)
 

co
ra

l-v
er

da
de

ira
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
  

0 
  

  
Su

b 
AB

/A
F 

G
ek

ko
ni

da
e 

(n
=1

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

H
em

id
ac

ty
lu

s 
m

ab
ou

ia
 (M

or
ea

u 
de

 J
on

nè
s,

 1
81

8)
 e

x 
la

ga
rti

xa
-d

om
és

tic
a 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 M

 
0 

M
 

0;
 M

 
0;

 M
 

0;
 3

; M
 

0;
 1

; M
 

Ar
b;

 T
er

 
AB

 
G

ym
no

ph
th

al
m

id
ae

 (n
=4

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

C
er

co
sa

ur
a 

sc
hr

ei
be

rs
ii 

W
ie

gm
an

n,
 1

83
4 

la
ga

rti
nh

o-
do

-fo
lh

iç
o 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
M

 
0;

 M
 

  
  

Te
r 

AF
 

C
ol

ob
od

ac
ty

lu
s 

ta
un

ay
i A

m
ar

al
, 1

93
3 

en
d 

la
ga

rti
nh

o 
N

E 
N

E 
LC

 
0 

0;
 M

 
M

 
0 

0;
 M

 
0;

 M
 

  
Te

r 
- 

P
la

co
so

m
a 

co
rd

yl
in

um
 T

sc
hu

di
, 1

84
7 

la
ga

rti
nh

o 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 M
 

0 
  

  
0;

 M
 

  
  

Te
r 

- 
P

la
co

so
m

a 
gl

ab
el

lu
m

 (P
et

er
s,

 1
87

0)
 

la
ga

rti
nh

o 
N

E 
N

E 
LC

 
0 

0;
 M

 
  

0 
0;

 M
 

0;
 M

 
0 

Te
r 

AF
 

Le
io

sa
ur

id
ae

 (n
=3

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

A
ni

so
le

pi
s 

gr
ill

i B
ou

le
ng

er
, 1

89
1 

la
ga

rti
nh

o 
N

E 
N

E 
LC

 
  

  
  

M
 

0;
 M

 
  

  
Se

m
ia

rb
 

AF
 

E
ny

al
iu

s 
ih

er
in

gi
i B

ou
le

ng
er

, 1
88

5 
en

d 
pa

pa
-v

en
to

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 M
 

0;
 M

 
M

 
0;

 M
 

0;
 M

 
0;

 M
 

0;
 2

 
Se

m
ia

rb
 

AF
 

U
ro

st
ro

ph
us

 v
au

tie
ri 

D
um

ér
il 

& 
Bi

br
on

, 1
83

7 
en

d 
pa

pa
-v

en
to

-d
e-

ba
rri

ga
-li

st
ra

da
 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
  

0 
  

  
Se

m
ia

rb
 

AF
 

M
ab

uy
id

ae
 (n

=1
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
A

sp
ro

ne
m

a 
do

rs
iv

itt
at

um
 (C

op
e,

 1
86

2)
 

ca
la

ng
o-

lis
o 

N
E 

N
E 

LC
 

  
  

  
  

0 
  

  
Te

r 
AB

 
Te

iid
ae

 (n
=1

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

S
al

va
to

r m
er

ia
na

e 
D

um
ér

il 
& 

Bi
br

on
, 1

83
9 

te
iú

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 M
 

0;
 M

 
M

 
0;

 M
 

0;
 M

 
0;

 M
 

0;
 1

; 2
; M

 
Te

r 
AB

 
Vi

pe
rid

ae
 (n

=3
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
B

ot
hr

op
s 

ja
ra

ra
ca

 (W
ie

d,
 1

82
4)

 
ja

ra
ra

ca
 

N
E 

N
E 

LC
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

6;
 M

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
0;

 3
; 6

; M
 

0;
 1

; 2
 

Te
r; 

Ar
b 

AB
/A

F 
B

ot
hr

op
s 

ja
ra

ra
cu

ss
u 

La
ce

rd
a,

 1
88

4 
ja

ra
ra

cu
çu

 
N

E 
N

E 
LC

 
0;

 6
; M

 
0;

 6
; M

 
6;

 M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 6

; M
 

0;
 1

; 2
 

Te
r 

AF
 

B
ot

hr
op

s 
ne

uw
ie

di
 W

ag
le

r i
n 

Sp
ix

, 1
82

4 
ja

ra
ra

ca
-p

in
ta

da
 

N
E 

N
E 

N
E 

6;
 M

 
  

  
  

0;
 6

; M
 

  
  

Te
r 

AB
 

Te
st

ud
in

es
 (n

=7
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
C

he
lid

ae
 (n

=1
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
H

yd
ro

m
ed

us
a 

te
ct

ife
ra

 C
op

e,
 1

87
0 

cá
ga

do
-c

ab
eç

a-
de

-c
ob

ra
 

N
E 

N
E 

N
E 

0;
 M

 
0;

 5
; M

 
5;

 M
 

0;
 5

; M
 

0;
 5

; M
 

0;
 5

; M
 

0;
 1

; 2
 

Se
m

ia
qu

a 
AR

 
C

he
lo

ni
id

ae
 (n

=4
) 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

 
C

ar
et

ta
 c

ar
et

ta
 (L

in
na

eu
s,

 1
75

8)
 

ta
rta

ru
ga

-c
ab

eç
ud

a 
D

D
 

EN
 

VU
 

0 
0;

 8
; M

 
8 

8;
 M

 
0 

0;
 8

; M
 

8 
Aq

ua
 

AM
 

C
he

lo
ni

a 
m

yd
as

 (L
in

na
eu

s,
 1

75
8)

 
ta

rta
ru

ga
-v

er
de

 
D

D
 

VU
 

EN
 

0 
0;

 8
; M

 
8;

 M
 

8 
0 

0;
 8

; M
 

8;
 M

 
Aq

ua
 

AM
 



35
 

 

 

TÁ
XO

N
 

N
O

M
E 

PO
PU

LA
R

 
ST

AT
U

S 
AN

T 
G

U
A 

G
TU

 
M

AT
 

M
O

R 
PA

R
 

PO
N

 
M

O
D

O
 D

E 
VI

D
A 

H
ÁB

IT
AT

 
PR

1  
M

M
A2  

IU
C

N
3  

E
re

tm
oc

he
ly

s 
im

br
ic

at
a 

(L
in

na
eu

s,
 1

76
6)

 
ta

rta
ru

ga
-d

e-
pe

nt
e 

D
D

 
C

R
 

C
R

 
  

 0
 

8 
8 

  
 0

 
8 

Aq
ua

 
AM

 
Le

pi
do

ch
el

ys
 o

liv
ac

ea
 (E

sc
hs

ch
ol

tz
, 1

82
9)

 
ta

rta
ru

ga
-o

liv
a 

D
D

 
EN

 
VU

 
  

M
 

8 
8 

  
0;

 M
 

8 
Aq

ua
 

AM
 

D
er

m
oc

he
ly

id
ae

 (n
=1

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

D
er

m
oc

he
ly

s 
co

ria
ce

a 
(V

an
de

lli,
 1

76
1)

 
ta

rta
ru

ga
-d

e-
co

ur
o 

D
D

 
C

R
 

VU
 

  
  

8 
8 

  
0;

 8
 

8 
Aq

ua
 

AM
 

Em
yd

id
ae

 (n
=1

) 
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
 

Tr
ac

he
m

ys
 d

or
bi

gn
i (

D
um

ér
il 

& 
Bi

br
on

, 1
83

5)
 e

x 
tig

re
-d

'á
gu

a 
N

E 
N

E 
N

E 
  

  
  

  
  

  
M

 
Se

m
ia

qu
a 

AR
 

TO
TA

L 
D

E 
ES

PÉ
C

IE
S 

43
 

45
 

42
 

40
 

60
 

39
 

36
 

  
 

1  L
iv

ro
 V

er
m

el
ho

 d
a 

Fa
un

a 
Am

ea
ça

da
 n

o 
Es

ta
do

 d
o 

Pa
ra

ná
 –

 R
ép

te
is

 (B
ÉR

N
IL

S;
 M

O
U

R
A-

LE
IT

E;
 M

O
R

AT
O

, 2
00

4)
.  

2  L
is

ta
 N

ac
io

na
l O

fic
ia

l d
e 

Es
pé

ci
es

 d
a 

Fa
un

a 
Am

ea
ça

da
s 

de
 E

xt
in

çã
o 

(P
or

ta
ria

 M
M

A 
nº

 4
44

 d
e 

20
14

). 
 

3 
Li

st
a 

Ve
rm

el
ha

 d
a 

U
ni

ão
 In

te
rn

ac
io

na
l p

ar
a 

a 
C

on
se

rv
aç

ão
 d

a 
N

at
ur

ez
a 

e 
do

s 
R

ec
ur

so
s 

N
at

ur
ai

s 
(IU

C
N

, 2
02

1)
. 


